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Resumo:

O sistema industrial e a sociedade de consumo de massa vêm passando por um momento de confronto com seus limites. As tecnologias que perpassam a sociedade, entre elas a Moda, são motores fundamentais nesse processo. O presente artigo propõe uma análise teórico-crítica, a partir da Estética e do Design, dos mecanismos de poder subjacentes às formas contemporâneas do discurso de moda. O modelo da indústria cultural, revela-nos como uma de suas lógicas intrínsecas, a produção de dinâmicas de substituições na ordem do corpo e do imaginário. Substituições em ritmo acelerado pelas tecnologias, produzindo novas estéticas, novos produtos, gerando um eterno corpo consumidor, a ser preenchido e codificado por objetos efêmeros. Essa lógica evidencia uma dinâmica que, ao ser desvelada, revela uma economia libidinal através do signo, através dos signos da Moda. 
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Abstract:

The industrial system and society of mass consumption have been going through a time of confrontation with its limitations. The technologies that permeate the society, including Fashion, are key drivers in this process. This article proposes a theoretical and critical analysis from the Aesthetics and Design, the mechanisms underlying the power of contemporary forms of discourse of fashion. The model of the cultural industry, shows us how one of its inherent logic, the production of substitutions in order dynamics of the body and the imaginary. Substitutions at an accelerated pace by technology, producing new aesthetics, new products, creating an eternal consumer body, to be completed and coded by ephemeral objects. This approach highlights a dynamic that, when revealed, shows a libidinal economy through the sign, through the signs of Fashion.
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Introdução

Algumas das práticas do chamado mundo da moda vêm sendo questionadas nos seus fundamentos devido a uma mutação na ordem dos valores e das estéticas desgastadas da modernidade, abrindo-se aos conceitos emergentes da sociedade em regime de sustentabilidade. É evidente que essa mutação reflete os paradoxos de uma cultura que percebe-se à deriva, cuja estabilidade foi solapada pelo poder das tecnologias, mas também pelas reações e indiferença da natureza com relação a nossa vida ou a nossa morte.  Que soluções e que perspectivas a moda contemporânea vem construindo em relação aos impasses revelados pelos limites do modelo industrial neoliberal? Estaria a moda atribuindo a devida atenção aos processos de degradação do planeta e entropia dos signos da vida? Nesse contexto de transbordamentos, a indústria cultural vem ressignificando através de suas múltiplas linguagens, entre elas a moda, os sentidos dos objetos com relação aos nossos corpos e nossas existências. 

Em perspectiva de tempo geológico, percebe-se que o modelo industrial em curtíssimo espaço de tempo, ou seja, em menos de duzentos anos, atingiu patamares de altíssimo desenvolvimento tecnológico, porém também de confronto com seus limites: com relação às fontes de energia, aos impactos sobre o planeta, e a saturação dos mercados. Também nesse tempo foi capaz de gestar uma dinâmica propulsora de um ethos de consumo hipertrofiado, efeito esse, particularmente obtido através da ação nas mentes provocadas pela indústria cultural. 

Ao longo desse período, do século XIX ao XX, o mundo experimentou guerras e extermínios, bombas atômicas foram lançadas dizimando populações inocentes, e tudo isso nos revelou uma natureza selvagem, assassina, antropofágica, passível de ser codificada em armas de guerra, poder de fogo, combate: a potência humana, sua racionalidade instrumentalizada e transformada em projeto de dominação. Essas experiências puderam nos revelar que a racionalidade poderia ser colocada a serviço de uma ordem fatídica, perversa, ou simplesmente, no contra-senso da vida. Dessa forma, em particular através da experiência do nazismo e de Hiroxima e Nagasaki, foi possível perceber o quanto a agressividade do homo sapiens é passível de ser codificada nos objetos da cultura: a dominação do outro e a conquista da natureza se fez evidente através dessa racionalidade que construiu objetos, artefatos, tecnologias a fim de que os mesmos funcionassem como meios de dominação da natureza, sobretudo, sobre a natureza dos próprios homens. 

De fato, uma dimensão de violência subjaz a todo ato de dominação e afirmação de uma vontade de um corpo sobre outro. Violência de definição de formas e limites que tanto pode ser constitutivamente criativa como destrutiva. Essa mesma perspectiva foi apontada por Espinosa no século XVII, quando definiu a noção de Conatus como sendo o esforço que um corpo faz para afirmar-se na existência. Segundo Espinosa um corpo vivo é um corpo-de-necessidade, um corpo que consome e precisa constantemente de outros corpos para satisfazer esse seu processo de regeneração contínua. Para o filosofo, um corpo tanto pode ser afetado por paixões alegres como por paixões tristes. Seu esforço se define num jogo de forças entre essas paixões, ou seja, entre paixões que podem gerar composição ou aniquilamento. Na perspectiva das paixões alegres, um corpo sente-se mais potente, mais vivo e sua sensação de força aumenta; por outro lado, na perspectiva das paixões tristes, o corpo se retrai, se subtrai, se aniquila ou é aniquilado por um outro corpo. Essa lógica é reveladora de um estado da natureza que não possui uma ética intrínseca: uma natureza que apenas é. Na perspectiva da Ética Espinozista tudo é corpo e está em relação de força com outros corpos. Sua percepção de corpo é bastante abrangente. Nessa perspectiva, moda também é corpo e está em relação de força com outros corpos.  A moda enquanto corpo, o que estaria produzindo hoje? Será que mais potência para a vida ou, ao contrário, o aniquilamento da vida? 
A lógica da indústria cultural evidencia uma dinâmica que, ao ser desvelada, revela uma economia libidinal através do signo, do signo codificante, sobre-codificante, e não de signos guerreiros, revolucionários, máquinas de bifurcação de sentido, de criação de sentido. Do signo projetado como objeto, como moda, os projetistas, os designers esperam um grau de totalidade que nem sempre é alcançado. Sim, algo pode fugir e romper os limites do estabelecido, do projeto, do desenho, irrompendo novos sentidos. 
Entretanto, o rebatimento das condições de cada um, sua potência em atingir os modelos de satisfação constituídos como mercadorias-signos, estilos-signos, revela-se como um conjunto de dispositivos de poder que produzem uma linguagem a ser decodificada nos diferentes estratos da cultura e da sociedade: o signo se torna lei, legi-signo, símbolo legislador da normalidade e da exclusão dos anormais organizados no corpo pleno de um código, e aqui temos os códigos de moda como elementos estruturais de diferenciação e delimitação de estratos, territórios de produção do consumo e do trabalho.
De fato, o acesso (filtros) a essa satisfação se constitui como um sistema, um sistema de leis, normas, códigos de consumo, de fruição, prazer, de uma felicidade codificada, normatizada, controlada, uma ordem reveladora de uma dinâmica entre forças e interesses, entre a abundância e a carência dos corpos, que distribui a falta para fazer falhar o desejo, para capitalizá-lo numa fuga selvagem, e assim acumular forças em centros privilegiados de capitalização, criando corpos zumbis – o consumidor –, corpos robóticos, versão atualizada dos soldadinhos de chumbo – o trabalhador –, e corpos fusíveis – o gestor administrador, economista (agente que põe a casa em ordem mas não agüenta uma corrente de energia caótica mais forte).
Quanto ao território do design, da moda – o projeto – há que se distinguir o projeto-pedra, legi-signo de um modelo, de um decalque, do projeto-lança, lance, enfrentamento do futuro e da finitude – projétil –.
As emergências da cultura contemporânea indicam um forte questionamento do projeto que replica o modelo da indústria cultural, que decai em objeto de redundância infinita, que massifica. Enquanto intensidade, fluxo de desejo, encontramos um projeto-projétil, lançamento de viradas e torsões do tempo. Alegria, por vezes insana, até espalhar-se gozoso numa calmaria oceânica e do silêncio devir-ciclone, ritornelo centrífugo que captura algo aqui, transforma, e ejeta algo ali, jato de singularidades. Territórios voam, inclusive, obviamente, os da subjetividade. Certos projetos, ensaios, possíveis devires da moda contemporânea, apontam nessa direção. Nos designers punks dos anos 70 encontramos o devir-índio no moicano, nos designers japoneses dos anos 80 o devir-cósmico na topologia fractal dos origamis de pano, nos designers brasileiros dos anos 90 o devir-criança nos tecidos de chita e bolacha maria. 

Os fluxos criativos a partir de Nietzsche


Em suas análises acerca da tragédia grega, Nietzsche concebeu dois pólos de força, ou, duas formas de entendimento da dinâmica do desejo, da vontade de potência e de sua afirmação numa forma qualquer, num dado limite. Por um lado, a potência do desejo, esse algo caótico – que, para os gregos da antiguidade, era um modo de entendimento das forças naturais – não possui limites e, assim, não possui forma. 

Esse estado caótico, segundo Nietzsche, permeia as relações entre os indivíduos, como uma espécie de ânima fluido, unindo os indivíduos através de fluxos ainda não codificados e, portanto, ainda carentes de compreensão. Essa força se evidenciaria na criatividade, visto que essa pode construir relações com a perspectiva do indomável apontado pelo filósofo e, assim, não está passível de circunscrever-se ao domínio de uma área em específico, ou de um indivíduo apenas: está livre, não conhece limites (NIETZSCHE, 2004).   
Sem pólos não há fluxos. Para que algo corra, é preciso um ponto de partida e outro de chegada mesmo que nunca haja partida nem chegada pela grande longitude do percurso, intermezzo sem fim. Ou seja, o mercado cria pólos, impõe barreiras aos fluxos para depois organizá-los, controlando as entradas e saídas, segundo o lucro de seus gestores: são eles a própria barreira que se interpõe entre os zumbis e os robôs, no caso, zumbis-robôs já que um trabalhador é um corpo cindido em um consumidor, trabalhador-consumidor, duas metades separadas pelos fusíveis, pelos economistas do desejo.

No seu trabalho de mediação, não será o designer somente um gestor? Um fusível, economista do desejo? Sim, na coordenação da divisão do trabalho e do consumo sob o discurso da sagrada criação, da imaculada concepção, o designer gere pólos de produção e consumo em um sistema-produto, repartindo a felicidade e a falta em diferentes intensidades, ou seja, a própria diferença de potência entre pólos positivos e negativos da corrente elétrica da economia capitalista.
Mas na queda de energia, segundo o anteriormente dito processo de reorganização sistêmica, quem lucra é o centro do sistema. Mais forte, captura soldados fracos, despotencializados e os torna dependentes a sua volta, alinhado-os ao seu diagrama de forças. O designer é reterritorializado em gestor, fusível, zumbi, robô. Veja-se Viviane, dos guetos punk-eróticos de Londres, à gestão da marca Westwood. Yogi, dos panos de Moebius, um universo sem fim de torsões e dobras, à gestão da marca Y3: Yamamoto+Adidas. Ronaldo, das veredas líricas de Minas às narrativas pseudo-artísticas do São Paulo Fashion Week, Marca Ronaldo Fraga. Destino trágico da criação? Não, talvez somente bons e maus encontros, como diria Espinosa. 

Transgressão e ruptura 

Segundo Michel Foucault, a idéia que se faz acerca de limite e transgressão (portanto, a geração de uma dicotomia), não é a prerrogativa central da transgressão. Existe sim uma relação entre esses princípios, e essa relação é de completude, ou seja, a transgressão não se trata: “de uma negação generalizada, mas de uma afirmação que não afirma nada: em plena ruptura de transitividade. A contestação não é o esforço do pensamento de negar existências ou valores, é o gesto que reconduz cada um deles aos seus limites”. (FOUCAULT, 2006 : 34)
Portanto, a transgressão, que gera a contestação dos padrões simbólicos instituídos e, por fim, rompe com limites potenciais, atua no sentido de estabelecer novos limites a partir do ato de transgressão em si. É possível entender, assim, que as tensões geradas pela existência de limites e a transgressão dos mesmos, visa reacomodar as perspectivas, partindo da premissa que o rompimento dos limites inaugurará novos códigos, passíveis de gerar significações até então não conhecidas, ou avaliadas. Mas, a falta de limites acaba por instaurar um novo ciclo, e o novo – aquilo que não está previsto no discurso, portanto, é de ordem aleatória – torna-se código, permitindo a apreensão do mesmo pelas instâncias de geração de poder simbólico. 
Atuando sob esse preceito, transgressão e limite acabam levando ao ilimitado, pois: “o limite abre violentamente para o ilimitado, se vê subitamente arrebatado pelo conteúdo que rejeita, e preenchido por essa estranha plenitude que o invade até o âmago.” (FOUCAULT, 2006 : 32).

Assim, é possível conceber outra dinâmica de disseminação sígnica. Essa dinâmica pode se desdobrar à margem do sistema, visto que a multiciplicidade discursiva – presente no meio sócio-cultural – pode estar operando de modo fluido, permitindo a geração de signos que buscarão dar conta de determinadas linguagens circunscritas a alguns indivíduos. Esses códigos gerados à margem podem levar à transgressão dos parâmetros instituídos pelo discurso dominante, permitindo a renovação das práticas discursivas do sistema da moda, tendo em vista a força simbólica que lhes é imanente.


Um bom exemplo desse pressuposto pode ser caracterizado pela anti-moda instaurada na década de 70 pelos punks. Os códigos circunscritos aos punks – portanto, a esses indivíduos que acabaram por se associar em torno da idéia de transgredir os parâmetros estéticos e morais do sistema dominante – acabaram por chamar a atenção de agentes constituintes do sistema da moda, que logo trataram de reproduzir (segundo novas interpretações), os signos configurados no vestuário desses indivíduos. Desse modo, recodificados, distanciando-se do conteúdo transgressivo original, esses códigos foram replicados por várias esferas da sociedade de consumo, até chegar às instâncias mais elevadas do sistema da moda, portanto, até atingirem o status de linguagem de luxo, replicada através de artefatos destinados ao seleto grupo de consumidores que mantém os circuitos de alta costura na Europa.
Considerações finais:

Não há criação que não seja, molecularmente, um enfrentamento com a morte, com micromortes. Um projétil, fuga do decalque-projeto, também é enfrentamento com a morte. Que designer é capaz de enfrentar a morte, seja ela no conjunto barulhento de um grande estúdio de moda ou no vazio silencioso de um quarto escuro? Um projétil é jato de vida entre os limiares da morte: traço-lapso criativo da morte e para a morte, o acaso da vida.
Retomando a problemática da indústria cultural e do ciclo programado de obsolescência, regenerador das lógicas de captura do desejo pelo mercado, buscou-se com este artigo desvelar, sem pretender esgotar o tema, a dinâmica profunda do ato transgressivo e sua projeção na perspectiva da Moda. Resgatando a emergência de novos valores e estéticas contemporâneas, entre elas a sustentabilidade, pretendeu-se evidenciar um horizonte de metamorfoses nos fazeres da Moda, identificando limites ao modelo industrial vigente e apontando uma direção possível a um devir Moda.    
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